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			“Queira-se ou não, faça-se o que se fizer, não se pode prescindir nunca da palavra.” 

			 

			Júlio Pomar

			 

			 

			 

			Bem disposto, então vá,

			Poete e pinte à vontade.

			Para isso há liberdade,

			P’rá outra coisa não há

			 

			Bem disposto então venha

			Na felizarda da onda

			Que poucos felizes banha,

			Porém versos tem de bonde

			 

			Bem disposto então vá

			Caminho do paraíso, 

			Onde por falta de siso

			 

			Este seu servo não está

			Nem nunca lá entrará.

			Bem disposto então vá!

			 

			Júlio Pomar 

			18/05/2014
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			Os caminhos da vida  afastaram-me quase sempre do aprofundamento das inquietações estéticas que frequentemente se me manifestaram, quer na música, quer na escrita, quer nas artes plásticas.

			Cursei a Academia Militar, tendo prosseguido uma carreira militar  em que cheguei ao posto de Coronel.

			Licenciado em Organização e Gestão de Empresas aprofundei a minha formação em Matemática Aplicada à Economia nos Estados Unidos e Alemanha, tendo enveredado por uma carreira de gestor que culminou com o exercício da presidência de um dos grandes grupos portugueses de empresas, virado sobretudo para as áreas tecnológicas.

			Em tudo na vida procurei sempre “fazer diferente”, quebrando barreiras, preconceitos e verdades instaladas. A inquietação, a “desinstalação”,  dominaram sempre os diferentes estádios da minha vida.

			Um acaso fortuito em Paris (só podia ser) onde frequentei uma tertúlia de artistas plásticos em que se discutiam as “pontes” entre as artes e as ciências exatas, acabou por ser o mote para o início de um novo caminho. Caminho feito de tentativa e erro, de interação com a comunidade de artistas plásticos nacionais, de encontros e desencontros, de encruzilhadas que a tomada de decisão resolveu, do prazer da descoberta, da opção por um caminho.

			Afinal, de facto, as artes e as ciências exatas têm mesmo “pontes” entre si …

			Do caminho até hoje percorrido fazem já parte várias  exposições individuais e coletivas de pintura, e o início da exploração do mundo da escultura, da fotografia, e da pintura digital. Também a frequência de aulas de aperfeiçoamento de pintura e escultura e de alguns workshops.

			Se bem verificarem, o conjunto da obra  produzida até hoje não mantém uma homogeneidade quer de temas, quer de estilos, quer de técnicas utilizadas. Tal significa, tão simplesmente, que o percurso até hoje foi exatamente o da procura de um caminho, que creio ter enfim encontrado. Sem embargo de pensar que o futuro, se o pretendo criativo, terá de continuar a constituir uma busca, embora agora bastante mais assertiva. 

			Chegou então a altura de mostrar em livro o trabalho desenvolvido até hoje. 

			Mas, porque entendo que o mundo das artes não é cindível em compartimentos estanques, quis também fazer uma primeira incursão no campo da poesia, dando palavras às cores ou, se assim o entenderem, dando cor às palavras, ilustrando cada tela com uma poesia. Ou vice-versa.

			Uma coisa é clara. Nunca até então na vida tinha experimentado tamanho grau de liberdade como a que envolve a criação artística.
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VEM DIZER ADEUS À GRAÇA

			  

			O 28 da Carris 

			desde a Baixa até à Estrela,

			de Alfama à Mouraria, 

			pelo Castelo também passa 

			rumo ao Largo da Graça.

			Na rua das Escolas Gerais,

			quase parece impossível,

			como o 28 passa

			por paredes e beirais.

			Deslizando por veredas, 

			onde os tempos se encontram 

			e  logo se despedem, 

			o 28 ronceiro

			segue o caminho soalheiro.

			Por estreitas ruas e ladeiras,

			vai subindo sonâmbulo,

			veio dizer adeus à Graça

			(que é tão bela, que é tão boa)

			para logo depois descer,

			zona pobre zona chique

			tanta ruela de Lisboa,

			parando em Campo de Ourique. 
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LABIRINTOS DE ALFAMA

			 

			Talvez que qualquer labirinto 

			seja apenas uma  alegoria às nossas vidas. 

			A nossa vida é um caminho sinuoso, 

			e a nossa busca interior 

			leva-nos em direção ao seu centro, 

			onde deixamos cair a capa e a máscara, 

			a fachada que o mundo força em nós. 

			Labirintos de Alfama, 
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